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      Capítulo 1


      Como lemos em língua estrangeira? Primeiros passos

    


    O objetivo deste capítulo é apresentar alguns dados sobre o ensino de língua inglesa no Brasil, sua justificativa e relevância para os dias atuais, a abordagem de ensino de línguas conhecida como “inglês instrumental” e o processo que envolve a leitura instrumental de textos em uma língua estrangeira e, portanto, em inglês e algumas das estratégias que a facilitam.


    1 A importância da habilidade de leitura e compreensão escrita em língua inglesa


    Segundo Ferro (2012), há atualmente mais de 30 países pelos cinco continentes nos quais a língua inglesa é falada como língua nativa oficial ou como segunda língua. Estima-se que mais de 1 bilhão de pessoas falem inglês no mundo, sendo que 3/4 desse número é composto por falantes não nativos e pessoas que aprendem o idioma como língua estrangeira.


    No Brasil, sabe-se que somente 5,1% da população de 16 anos ou mais afirma saber inglês; entre os jovens de 18 a 24, esse número é de 10,3 % da população – sendo esses jovens pertencentes às classes média e alta. Tais dados indicam um baixo índice de conhecimento da língua inglesa pelos brasileiros (BRITISH COUNCIL, 2014).


    Mas, afinal, por que precisamos saber inglês? Segundo a Base Nacional Comum Curricular (2017, p. 241),


    
      o aprendizado de língua inglesa propicia a criação de novas formas de engajamento e participação dos alunos em um mundo cada dia mais globalizado e plural, possibilitando o acesso aos saberes linguísticos necessários para engajamento e participação, o agenciamento crítico dos estudantes e exercício da cidadania. Além disso, possibilita a ampliação das possibilidades de interação e mobilidade e abre novos percursos de construção de conhecimentos e de continuidade nos estudos.

    


    Portanto, fica evidente a importância de se ter conhecimento de língua inglesa nos dias atuais. A língua inglesa é atualmente considerada uma língua franca, pois é a língua da tecnologia, usada para transmitir os avanços tecnológicos das mais diversas áreas do conhecimento. Logo, é por meio dela que a maioria dos profissionais atualizam-se em suas áreas, além de ser a língua utilizada para a comunicação entre diferentes povos falantes de diferentes línguas, dentre outros fatores.


    Dentro do contexto brasileiro, de acordo com a Profa. Maria Lúcia Castanheira, da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), em reportagem publicada na Agência Brasil (2020), ter uma boa base de inglês é o que levará os brasileiros a uma maior internacionalização do ensino superior, fazendo com que as pesquisas desenvolvidas no país ganhem dimensão global. Ainda segundo a professora e pesquisadora, atualmente, a informação que circula no mundo acadêmico é produzida em inglês e existe uma demanda por acesso à produção corrente e à troca.


    Ainda falando do contexto brasileiro, foi identificado que a leitura é a habilidade em língua inglesa mais usada pelos brasileiros, partindo daí a necessidade de se aprender e desenvolver essa habilidade para alcançar uma leitura eficiente em língua inglesa (BRITISH COUNCIL, 2014). Você verá que a abordagem chamada inglês instrumental tem muito a nos auxiliar nesse processo.


    Com base nesses dados iniciais, é possível observar a importância de saber ler e compreender textos em língua inglesa, já que a leitura de textos dos mais diversos gêneros permite o acesso às últimas informações, notícias, artigos, pesquisas e estudos de nossa área profissional e/ou acadêmica. Ou seja, essa habilidade nos ajuda a construir e atualizar nossos conhecimentos, assim como dar continuidade aos nossos estudos.


    2 O que é inglês instrumental?


    Mas, então, o que é o inglês instrumental? Antes de apresentar sua definição, é necessário um pouco de história. Após a Segunda Guerra Mundial, iniciou-se uma era de enorme expansão nas áreas técnica, científica e econômica, o que fez com que o mundo passasse a ser controlado pela tecnologia e comércio, gerando assim a demanda por uma língua internacional. Com a influência e poderio econômico dos Estados Unidos da América dentro desse cenário, o papel de língua internacional foi legado à língua inglesa (HUTCHINSON & WATERS, 1987).


    Em meados dos anos 60, como consequência de uma demanda, que se fazia presente no mundo contemporâneo, pelo conhecimento de inglês necessário para o desempenho de determinadas atividades, surge a abordagem de ensino de línguas conhecida mundialmente como english for specific purposes (inglês para fins específicos), ou simplesmente ESP. No Brasil, essa abordagem recebeu o nome de inglês instrumental.


    Além das transformações socioeconômicas que estavam ocorrendo no mundo naquele momento, no campo da linguística também aconteciam mudanças que fizeram surgir novas ideias. O foco da linguística, que antes concentrava-se na descrição de regras de estrutura, ou seja, na gramática, desloca-se para a forma como a língua é usada na comunicação real, trazendo a visão de que o uso da língua varia de um contexto para o outro. Além disso, no campo da psicologia educacional, novos desenvolvimentos enfatizavam a importância dos aprendizes e suas atitudes para com a aprendizagem, favorecendo assim o desenvolvimento de cursos que levavam em consideração as necessidades e interesses dos aprendizes. Todas essas transformações favoreceram o surgimento da abordagem instrumental (HUTCHINSON & WATERS, 1987).


    E quais são as principais características que definem o ESP, ou inglês instrumental? O ESP consiste em uma abordagem de ensino de línguas destinada a um público específico que possui objetivos e necessidades específicos definidos pela situação-alvo em que a língua inglesa será utilizada. Além disso, o componente mais importante de um desenho de curso de ESP é a análise de necessidades, havendo dois tipos: necessidades da situação-alvo e necessidades de aprendizagem, das quais decorre a análise de necessidades. (HUTCHINSON & WATERS, 1987). Sendo assim, “ESP representa uma abordagem de ensino de línguas na qual todas as decisões referentes ao conteúdo e ao método de aprendizagem são baseadas no motivo do aluno aprender a língua” (HUTCHINSON & WATERS, 1987, p. 53).


    No Brasil, o desenvolvimento da abordagem de ensino ESP deu-se de 1977-1980 com o surgimento do Projeto Nacional Ensino de Inglês Instrumental em Universidades Brasileiras na Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), apoiado pelo British Council. O projeto foi desenvolvido especialmente pela Profa. Dra. Maria Antonieta Alba Celani, da PUC-SP, estudiosa e referência na área de linguística aplicada e de ensino de língua inglesa no Brasil, em parceria com professores que vieram da Inglaterra, como John L. Holmes e Michael R. Scott. Esse projeto realizou uma análise de necessidades junto às universidades brasileiras que constatou que a habilidade de leitura de textos acadêmicos era a mais necessária naquele contexto. A partir daí, foi elaborada toda uma metodologia de ensino de leitura que englobava, dentre outras coisas, o uso de estratégias, a gramática mínima do discurso, a conscientização sobre o processo de leitura e os níveis de compreensão em leitura (CELANI et al., 1988).


    Como no Brasil esse projeto trabalhou com o desenvolvimento da habilidade de leitura em língua inglesa, surgiu um dos principais mitos sobre o inglês instrumental: que ele significa “inglês para leitura”. Conforme dito, naquele contexto específico brasileiro, foi feita uma análise de necessidades e nela identificada a leitura como a principal habilidade a ser desenvolvida; por isso, ela foi trabalhada nas aulas.


    Com o passar do tempo, e em outros contextos, outras habilidades linguísticas foram identificadas como necessárias, novamente por meio da análise de necessidades; portanto, chegou-se a conclusão que essas habilidades também deveriam ser desenvolvidas nos cursos instrumentais. Por exemplo: em uma análise de necessidades para um curso de inglês instrumental para comissários de voo, foi identificado que deveriam ser desenvolvidas prioritariamente as habilidades de produção e compreensão oral, não a de leitura (ANDRADE, 2003); e em uma análise de necessidades para um curso de inglês instrumental para o setor de recepção de hotel, as mesmas habilidades foram detectadas como prioritárias (CARDOSO, 2003).


    Celani (1997, p. 153) define a abordagem instrumental como “uma abordagem essencialmente pragmática, nascida da prática, e preocupada especialmente com a clareza de propósitos na fixação dos objetivos, que resulta em uma pedagogia realista que parte da análise de necessidades e dos desejos dos aprendizes”.


    Ao definir o ESP, Holmes (1981) por sua vez, declara que essa abordagem vê o aluno como um adulto que está aprendendo uma língua e, portanto, dentro dela faz-se uso de seu conhecimento de mundo, habilidade de raciocínio e conhecimento linguístico, mesmo que em língua materna. Em seus estudos, ele declara que essa abordagem se concentra nos motivos que o aluno tem para aprender inglês e também no que ele sabe, em vez de se concentrar no que ele não sabe. Além disso, Holmes reitera que as necessidades dos alunos desempenham um papel central na elaboração de um curso instrumental.


    
      [image: Ícone] IMPORTANTE


      Lembre-se de que inglês instrumental foi o nome dado no Brasil à abordagem de ensino de línguas conhecida no mundo como english for specific purposes (ESP) e de que todo curso de inglês instrumental deve começar por uma análise de necessidades, a partir da qual o programa de curso deve ser elaborado.


      
        


        

      

    


    Levando em consideração o que já foi exposto acerca da relevância de sabermos ler e compreender textos em língua inglesa, passemos agora para alguns dos pressupostos do inglês instrumental para leitura de textos, ou seja, o processo que envolve essa leitura e algumas das estratégias que a facilitam.


    3 O processo de leitura em língua estrangeira


    Quando lemos um texto em nossa língua materna, no caso a língua portuguesa, muitas vezes nos deparamos com palavras que desconhecemos mas não impedem nossa compreensão do texto. Por que, então, quando lemos um texto em língua estrangeira, procuramos nos ater a todos os detalhes e, se não entendemos todas as palavras, já consideramos nossa compreensão insuficiente?


    Alguns procedimentos que realizamos ao ler textos em língua estrangeira, além de nossas concepções sobre esse tipo de leitura, precisam ser modificados a fim de facilitar nossa leitura e torná-la mais eficiente. Para tanto, é necessária nossa compreensão sobre o processo de leitura de uma forma geral e como ele se dá na língua estrangeira.


    Segundo Grellet (1981, p. 7), “a leitura é um constante processo de adivinhação”. Ao lermos textos em nossa língua, procuramos a todo momento antecipar o que ele trará de informação, qual será seu assunto, e formulamos hipóteses a esse respeito. Fazemos isso observando os elementos visuais (imagens, gráficos, tabelas, números), o título e os subtítulos, a fonte (em que mídia ele foi publicado), layout, palavras-chave (palavras que se repetem ao longo do texto e que contém um significado específico) – e isso acontece, muitas vezes, sem que tenhamos consciência desses procedimentos. Ao fazermos isso, estamos praticando a predição, ativando nosso conhecimento prévio sobre o assunto tratado no texto e realizando assim inferências sobre ele.


    E como procedemos ao lermos um texto em língua estrangeira, mais especificamente em língua inglesa? Na maioria das vezes, não nos lembramos de todo esse processo de leitura realizado em nossa língua materna e já partimos para a busca “desenfreada” de palavras inglesas desconhecidas em um dicionário, procurando ler todo o texto e compreender todas as palavras para assim entendê-lo em todos os detalhes. Se não conseguimos isso, ficamos frustrados e já rotulamos nossa compreensão como incompleta ou insuficiente. Que tal modificar essa forma de abordar os textos em língua inglesa?


    
      [image: Ícone] NA PRÁTICA


      Vamos agora, no texto a seguir, verificar como todo esse processo de leitura em língua estrangeira se dá, usando como exemplo um texto escrito em alemão.


      


Schokokuchen


      Der absolut beste Schokokuchen


      



      Zutaten für 1 Portionen:


      200 g Butter


      200 g Zartbitterschokolade, mind. 70% Kakao


      4 Ei(er)


      200 g Mandeln, gemahlen


      200 g Zucker


      1 Pck. Vanillezucker


      1 Prise(n) Salz


      ó Pck. Backpulver


      Außerdem:


      Fett fÜr die Form


      Puderzucker zum Bestäuben


      Rezept von: besitzer


      Butter mit Schokolade schmelzen und mit allen anderen Teigzutaten mischen. Den Teigin eine gefettete Springform geben und bei 160 °C Ober-/Unterhitze 40 min backen. Mit Puderzucker nach Belieben verzieren.


      Arbeitszeit ca. 10 Minuten


      Koch-/Backzeit ca. 40 Minuten


      Gesamtzeit ca. 50 Minuten


      Schwierigkeitsgrad normal


      Kalorien p. P. ca. 5090 (CHEFKOCK).




      Fonte: CHEFKOCK. Shokokuchen. 2021. Disponível em: <https://www.chefkoch.de/rezepte/drucken/1609441268234831/Schokokuchen.html>.




      Tomemos como ponto de partida o fato de não sabermos alemão e precisarmos descobrir o assunto do texto. Como proceder? Vamos praticar a predição, buscando nele pistas que nos ajudem nessa descoberta.


      Primeiro, observemos o texto como um todo: no título, há a palavra Schokokuchen (com shoko, cognato de “chocolate”) e, por inferência, deduzimos que a palavra kuchen significa bolo. No subtítulo, temos os cognatos absolut Schokokuchen e a palavra beste, cognata de “best” (melhor), no inglês, nos levando a deduzir que a frase significa “Absolutamente o melhor bolo de chocolate”. Analisemos a fonte do texto: temos palavra rezepte, cognata de “receitas”. Observando o layout do texto, ativamos nosso conhecimento prévio e inferimos que ele realmente se trata de uma receita culinária, pois há uma lista contendo quantidades e a unidade de peso “g”. Logo, Zutaten für 1 Portionen deve significar “Ingredientes para uma porção (da receita)”. Na sequência, há vários cognatos, o que nos dá uma ideia dos ingredientes: 200 g de chocolate em pó e uma referência ao cacau 70% (Zartbitterschokolade, mind. 70% Kakao), 200 g de açúcar (200 g Zucker), 1 pacote de açúcar de baunilha (1 Pck. Vanillezucker), 1 pitada de sal (1 Prise(n) Salz). Podemos também deduzir que 4 Ei(er) sejam 4 ovos; e como a palavra butter em inglês significa “manteiga”, a medida é 200 g de manteiga (200 g butter).


      Podemos deduzir ainda que Rezept von: besitzer significa “Receita” ou “Modo de preparo”. Nessa parte, conseguimos identificar que o forno deve ser aquecido a 160 °C e que o tempo de cozimento é de 40 minutos. Ao final, também é possível inferir o tempo de preparo (10 minutos), de cozimento (40 minutos), tempo total (50 minutos) e número de calorias (5.090).
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